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\ smscríbeseenta imprentadeleditor, 
K i Mfle* oV l a Trinidad, *,* 1 0 , d 8 r s . 

«I mes para tos suscritores de esta 
. ciudad puesto en sus casas, y 12 ¿L>Í 

^ He fuera franco de porte. 

s 

S 

£ a * reclamaciones, anuncia j c . 
municados que gusten insertar m 
este periódico deberán dirijirse á m 
editar, francos de porte, sin cuyo 
requisito no serán recibidos. 

BOLETIN OFICIAL DE TOLEDO. 
a f 9 íoq frfrai ÍU - t 

SALE LOS MARTES, J U E V E S Y D O M I H G O S . 

ARTICELO D E OFICIO. 

- D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L , 

L a comisión de l iquidación de los pósitos 
del reino ha remitido por conducto del gefe 

•t'1 pol í t ico á esta corporac ión veinte y ocho cerlífi 
; '¡ cacione* de c réd i to espedidas por aquella auperlo-

; rídad á favor de loa pósi tos nacionales de los pue
blos de esta provincia que á con t inuac ión se es-
presan; importe de ios dividendos que en l íquido 

^ l e s ba correspondido por laa acciones qne Jes per* 
I* . tenecen en el Banco español de San Fernando y 

no les ban sido aun satisfechos, 
i ^ , E n ao vir tud los ayuntamientos á quienes se 

¿¡rije la presente circular d e p u t a r á n uua persona 
¡r'' de au confianza que ae presente en ta secretaria 

' de esta co rpo rac ión a recojer la indicada certiB-

darles por el correo los citados documentos; pe
ro la inseguridad que este ofrece por el relado de 
los caminos de la provincia la ban precisado á 

^ adoptar aquel m e d i o , único que puede asegurar 
lleguen a au poder. Toledo 21 de noviembre de 
4:837. — E l presidente, Tor ib io Gui l l e rmo M o n 
r ea l .—Ambros io G o n z a J e i , secretario. 

--f Pueblos. M 

i Puebla de Almoradier . Carmena. Corra l de 
Almaguer . C a m u ñ a s . E l Carp ió . Gamonal . Ules-

¿ c a á . Mén l r i da . Cervere. Calera. Consuegia. Dos¬
- b a r r i o » . Espinoso del R e y . Herencia. Madridetoa. 

/ ' Naval t ict l los . N a va normase. Navalmorel <ie Tole¬
do. O c a ñ a . Puebla Nueva . Sania C r u * de la ¿ a r -
xa. Vi l l a f ranca de loa Caballeros. Numbeia . N a -

va lm oral de Puaa. Orgaz. Romeral . Tembleque. 
Lagartera. 

G O B I E R N O S U P E R I O R P O L I T I C O . 

Sin embargo de que por los Boletines oficiales 
de esta províucia números * 6 , 67 y 95 se les ba 
prevenido á los a y un lamientes y demás estable

cimientos sujetos al ministerio de la Gobernación 
dc la Península el puntual cumplimiento del real 
decreto de 49 de setiembre de 4836, que previe
ne el rjescuento que han de hacer todos los em
pleados que disfruten sueldo del erario, de fon
dos comunes ó municipales, de propios y a rb i 
t r ios , ó por repartimientos vecinales, sean de la 
clase que quieran, como son médicos , cirujanos, 
secretarios, maestros de primera educación, indi
viduos de corporaciones, juntas de beneficencia 
y d e m á s : son pocos los apuntamientos y corpo
raciones que han remitido las listas de loa sugetos 
que se eneneotran en este caso; y como tenga que 
dar cumplimiento á una orden de la superiori* 
dad me veo en la precisión de recordarles este 
deber; en intelijencia de que bajo la mas estre
cha responsabilidad de los ayuntamientos, presi-
denlea é individuos de la*; corporaciones, que re
mitan i n el termino preciso de diez dias a la sec
ción de contabilidad de esla provincia, listas du 
plicada de los individuos que se e n c u e n t r e n ^ 
el t;• so del citado real decreto, asi como el que 
sean ingresados en la comisión pagaduría de eata 
los haberes que lea correspondan por leí cantida
des que bayan percibido. Todo lo qoe se ejecuta* 
rá puntualmente, pues de lo contrario me veré en 
la precisión de tomar medidas que me serán des
agradables. Toledo 24 de noviembre de 1837.— 
Joaqu ín Gomes, 
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L » d i r e c c i ó n general J e rentas unidos con fe
cha í> del corr ieran I M comunica la s igu icnU o r 
den c i rcu la r . 

« P o r realo-d*-u d* í> del c o r r i r M e h * Í I Í ^ * * * * 

toS- M la l l e n a G ü b w u a u t a r a quo se fequen 4 
p i b U « * i i l > a ^ por i t í t ^ i g t , u $ a e l ar-
r e r t . l i u i r . m da l a ^ í 4 > r t c ^ de sa l i t re , V u f t e j r 
}JO-s . . . i - i , t la Ü - ¿ J n |« I ca , v el ^uimpiaUo 
de la* c*olid<#ia^e c a b a o s u l H m c ^ ^ . ^ . L - r o V r t r e 
necesite la misma para surt ido del r e m o , b ^ o l a a 
condiciones siguientes: 4, 

D u r a r á este asiento seis a ñ o s , conlddvJr 
deide el d ia en que los empresai ¡ O Í l iaban lomado 
poaesiou de Ja* t á c t i c a s H'jh¡jfmttVr^í^^ ¿ ^ 
ía<¡ que de e l l a - necesiten r ^ | > S & n P a f l u ^ 
c i o n , s ín perjuicio de aer proro^able por O L I O S 

cuatro a ñ o s mas , ule coofoi i n i d a d d e las-dos j a j w r 

les contratantes. . ^ « U / . O U / Rc)»a:J 
2.A E n t r e g a r á la Hacienda U a í a J ^ L á a . d c a j 

l i l r e s d e t a r a g o z a , M a d r i d . T e m b l e q u e , Alcázar 
de . StfB' J u a n , M - rci--*, la t ina y . í j i a^uJa \ ta* ae 
p ó l v o r a s de M a u r e s a , R u i d e i a y Granada. ; J i 
mina de azufre de Benaoja i i r t ! , y la f^bi ico y 
mina de H e l l i u . E I monte peí Oneciente á. Ja mina 
de H e l l m se e n t r e g a r á i a m b i c u ó l ^ e m p r e s a , y 
de él sacará Lodo el combust ible que necesite para 
l a fund ic ión del m i n e r a l ; pe o n o poefra Coi ta r 
n i sacar sin que preceda la i n l e r v é n t t i o r r d e ra Ha
cienda p ú b l i c a , y s e ñ a l a r esta de d ó r i d e se uaudc 
hacer las cor lan , previo pedido quedara* cada arlo 
h a r á la empre>a á la d i r e c c i ó n general de reuia**, 
que concillara' la c o n s e r v a c i ó n del p l i n t í o , "ou 
mayor beneficio y alejar auusut. 

Las fabricas se e n t r e g a r á n reparadas £ 
corr ientes , e n u m e r á n d o s e y v a l u á n d o l e en los in
ventarios mey circunstanciados qne ¿*e lorrnarab 
para la entrega, las obras dc necesidad que esda 
una de ellas necearte; y puestas en ral calafeto, sé 
rá de cuenta de la empresa su re p a r i c i ó n sbcesí* 
va nn pasando de cuatrocientos reflfebj y én us 
obras que escedan de esta can t idad , ^ne debe rá 
denunciar á !a Hacienda , las costeara esta* y*mafi-
d a r á ejecutar á su a rb i t r i o , ¿ b o n á n d o l e J a en ip ré -
sa los mismos cuatrocientos reales pa ta h d is ipar 
sospechas sobre si han podido hacerse ó menos 
coate. L a empresa a n t i c i p a r á los fondos necesa
rios para las obras , á cal idad de serle abonados 
en las l iquidaciones pe r iód i ca s qoe p r e s e n t i r á de 
los suministros que hiciere á la Hacienda . 

L a empresa pagará los censos V cargas de 
los establecimientos, y p e r c i b i r á todos .•• i »pfi n-
vecbamientos en lo.s miarnos t é r m i u d s q u é Ja H'as
cienda. 

5." Recibirá la empresa baja inventario y ta
sac ión de peritos nombrados por ámbar* parte.*, 
lodos los utensi l ios , m á q u i n a s ii instrumentos de 
diebaa fabricas, aLon^ndose r e c í p r o e u m e n l e las 

que p u e d í n in t roducirse sin aun .* - . 
"MttifWU. . b o n a r á « Ü " " 0 T " * 

C o m o boy en Us l . b r i c a i efectos ,1 C ° W ' " Í * : 

Reluce uso, los t o u a e r v a r á la e n i p r e , a * n ° «e 

: K e f i , b i r i 1 , l t t b i l « bd j 0 ¡ t i v e i l U r i n , 
j#ac io»-do ¥ < | t r * , < » f r o y y ü ^ °''"}'»' 
h d i f e c c i o n . ^ i w i ^ l d« tumi* J e | o , ¿ o e M « w 
s e r v a n L B , ftbf.icM, y debe rá 4¿X*?9\ 
cantead 
tontea resu 
d i * ^ por ciento de • u m e i . t o del precio e n T ^ 

e l ^ < n i l i i s l r 0

|

d e - toba de estos i C 
^ i * s ; pero s i cesase c l convenio por molivo ¿ i 

p e n d e n t e de la empresa , l 0 «bogará a f p r e t i 0 d 

pero 

- a - X a ^ x ^ e n c i a . d e s . l i t e sencillo ser.du. 

•̂rrat̂ Í° P ° i C a ' " U l ° fi€ghn 5 0 r e ü d i ^ n -fíT7 cTWtnrrendose los gastes que hahriande h a c c r 

^ ¡ e r i / i u aWdacion p a r d q u » la empresa se carCue 
^ i j i a U i U a i ^ J i o a d o qne rcsul le : las tierras ni tmoi 
se a p r e c i a r á n de lu U i i s m a manera, conociendo BU 

cantidad y j iqueza por l o , medios or í iuar ios , gra
duando d*-spues el salarc.arjna lo que represen
ta-), rebajando del n ú m e r o de arrobas que m u l 
ten el 1 o^ibrfe de lo* gastos que tendría que ha
cer la Hacienda hasta obtener el salitre afinado, 

*Los barros s e í i u v e n t a r r a r a n p ó r lo qu> se gradúen 
« u s labores y fruto que tengan. Por existencias d* 
s a l i l r e , aznfr t y p ó J v o r a s e e n í e r i d e r á el telor 6 
impor te de cada ar t iculo ;-y no el uúmero de ar-
foliüs q ú e se entreguen. ' 

' 8.* *Loa casos fortuito^ 6 de fuerza msyor DO 
aerad 1 ele edenta de la 'empresa ¿ y la Hacienda «e 
h a r á cargo de e l los , "siempre que se. }ustint]ue de 
un modo legal el hecho que de lugar á la recaV 
inacion , y el n ú m e r o , po rc ión ó cantidad roba-

i l a ó p e r d i d a , sin que sirva de escusa para ou ve
r i f i c a r l o , ó para p roduc i r una prueba iccoropíe-
ta-, las circunstancia* publicas ó locales , en cuvo 
caso ve declaran infundadas las reclamaciones 

9. * L a e m p r e s a e n t r e e a r á á la Hacienda al(pre-
•cío qi le se c é n t r a l e , laa cantidades de azufr*'" 
jS-an 6 Canuto y en flor necesarias para surtido ds 
las administraciones y estancos, tan purificado 
que no ha de dejar residuos en su ana l i í i s , J 
c . I í l a í á i igual precio en la fábrica de Hefltn la" 
cantidades que se la tíesignen para loa fabrrcaniea 
de productos q u í m i c o s . , 

10. T a m b i é n e n t r e g a r á quince m i l arrobas de 
p ó l v o r a en cada u n a ñ o s i las necesitase laHacien-
c i e n d a , y una tercera parte mas si i iS pidreseco^ 
eeis meses de an t i c ipac ión ^ las cuales ran ^ 
cuatro clases de sellos negro , encarnado, 
ve rde , según indique la d i r e c c i ó n , no se 
alcance de trescientas varas caslfrllanas, sit o^ ^ 
pavonadas y graneadas, según el Krue*° ^ ( W | 

muestras de cada clase que se pondian á » 
y d e b e r á entregarlas empapelada* en r\V¡^ m 0 

íiinatadurfl>,^ mejoras o desmejoras al fin del as iento; e d v i r - med ía Übra c e r r a d o s á la francesa sin ata«iur > g f 

t iendo que las novedades de algún** c o n s i d e r a c i ó n j loa que e s t a r á u á la eapecUcicn d e ' ° 5 J l € E 
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3 ' « * 
V Í ( 5 ) 
V \ - ° T f v ' N o a é f e rmí t i r t la fabricación de polvo-
L \ r * n í de azoFrV para su confección s i t i o eo loa es-
\ f f t b r e c 1 r ü i c u l o s indicados, e ^ e p i o a l cuerpo fuil i-
Kv. tiy' de artil!entt.enc&rg*do deelal.oi 'br fas de guer-
l ¿ T a m b i é n se prohibe al isem ista es . i • de laa 
^ fabricas ó almacenes, y tspender por a i , ni per* . V níit ir qdre SUH depcndiehlea y operarios Á t raí gafe: 

J « p e n d a n la menor cantidad de atufre ó p o l v o 
T V , f u e r a de aquefiaa que ae le previene y aulori-

..] z*p<*J e4 presente convenio , bajó la penj de ser 
r^ t je fc ly . jdo como defraudador de Ja Hacienda p ü -

^ bitairel <qne contraviniere ó esla condición' , y ru-
Tt./jíto á (as d e m á s que imponen las leyes s ó b r e l a 

ijiateria } q u r d a n Y j o é n el hecho, justificado que 
^ s e a r6'Bpet¿)iftrnié%ite, ¡nvafrdada'esla cuó l ra ta . 
;jh 42 . Lo» ¡Eneros que h i j a de recibir la 11a-
^ cier.da p o d r á analizarlos al pie de fabrica ó en los 

' purítos á que HS destinen, á su voluntad; y entre-
F L- i 1 i á ía Hacienda cesará la empresa de ser res

ponsable de su cd idad y cantidad^ pero si se ave-
¡hla¡ riasen a gunas pólvoras en lod alíuaceftes dei es¬
a*»., la ¡o , c • r 11 i ob l ig ida a* refundirlas , pagando la 

Hacienda los fortes y d ¿ u u s coste de la l e n o v a -

d o n , . . t f r ? , , i p i i i M l a b í * T I , 
4 3 , En el caso de qua la Hacienda lo necesite 

y n j * , será de obl igación del ejnpi edar ¡o p i inci 
i'í--' p ia i ' i hacer los surtidos de que t r a t a n las c m d i 
ftíT ciont*s n u i e n a y déc ima treinta efias dfsftuss de 

habérse le entregado las fabricas de Gradada, 11 oi¬
" de rá y í l e l l i n i 

: ik. ' Cada dos meses presentará la empresa 
una l iquidación documentaba de los suministros 

at que haya hecho; y examinada por ra- cñcin-is de 
v:J Hac ienda , será satisfecho su impoiLe en libranzas 
•}f efectivas á veinte y treinta diasfecl i*. 
-a. - í í n . L a empresa es tará obligada al pr incipio 

1 , de cada a ñ o salitrero á anunciar por carteles el 
^ rendimiento y el precio á que t omará los salitres 
a* de particulares, fomentando púr loe medios con¬
/ ' venientes la fabr icación y mejora de este artí¬

cu lo . v - i • 
i 6 . S e r v i r á n de ba-t rara el nnevo asiento 

*J l o . precios á que por ¿feclo de la contrata l i j en 
y te recibe la Hacienda Iba jeneros qoe subasta, que 

e o n : rt ciento t ie inta y siete reales y medio a r r o 
*J ba de p ó l v o r a , veinte la de azufre de H e l l m , y 
?> veinte V cinco la de Benaraaurrl -I yi* de i á b n 
/ C í ; admitiendo mejoras, bien sea en ei precio de 

rada a r t í c u l o , ó rebaja de u n tanto por oíanlo íi-
/ j o , del i m p o n e a que a t i e n d a n loa aumiunUrus 

pji Cdda l i f luidacina. 
\7 1 E l rreuio dc laa conducciones de polvera 

y naoYr* i los punios que J a Hacienda neceaite^y 
I sa í í i r í n sirviendo de haae « « 

I 

1 Í0T8'. El Gobierno no «Uri ni M 

í 

contrata, y r c r el contrario la « i j i r i ¿aranUas 
T-ra augurar 'el valor de ío¿ e d f i í i c s , efectos * 
demás eriaerea que ae I . enf renen , y d cnmpt!-
niteiilfa de las condictooes ttlí| -dadas eon ñna 
hanza de ó** míikmes de realea ri ea en meiSliee; 
una lacere parte mas s í e s en Bocas, y nn d^bt* 
at es en papel de J . d*«da consol-daoa, otnrean-
dcaa Ja escritura con todas (as fu ruindades que 
asían présenla- . , siendo lodos los g^ioa de cuee-
4a del empresario. 

^ Laa condiciones precedentes sen inaltera
bles, y por consecuencia loa lidiadores contrae
rán únicamente á ellas sus proposiciones; bact¿&-
dolas por escrito con firma canecida de notorio 
creUitoy g a r a n t í a , en pliego cerrado y sellado 
con la oumeracion y marca que cada cual quiera 
estampar en Ja cubier ta , eotreg^ndnk) ai, señor 
director general de rectas unidas desde el dia de 
la publicación de este pliego en la (Gacela ba t ía 
el que se señale para el retrate, y se dará recibo 
i cada interesado del que 'presente 

2 0 , Lo* pliegos se consirvuren ¿in abrir has
ta que se \en5queen acto púbíicu, al que pod í an 
asistirlos lidiadores y perdonas q^e gi^ter-, ce
lebrándose dicho aelu en Ja referida d i i t cc ico de 
rentas unidas cen asi lencia del SLÉOT exniador 
general de valores y del asesor dc estas trficiuaa 
generales. Abiertos los pji*i;Oa*y % islas hs t*ro;>o-
srciones contenidas en Los mi-mus, fe p-cved^rá 
i su calificación j y la que mereces el cooc^pto 
de admisible por mas ben^fieiosa á ia Hacienda, 
le leerá en p ú b l i c o , para qi*e los concurtfnies 
puedan < nit J c de eNa , y de la jasticía con que 
se la prefiere, declará/ idcse ei; el acto «dj-rdieoída 
ú su autor la contrata, í lñ admitirle j>ujas ni re
clamaciones de ninpuna es^ef re: stu embarco, es
ta adjudicación no producirá r í t e lo sin que. p r i 
mero >e apruebe per t i Gob^eruo <le S. M , , y se 
entenderá siempre s<n peejuitio de lo q 'ie puedan 
determinar lus Cortes respecto de est»^ rentas* 

L o traslada á V . S. la diiectinn para que se 
sirva dar toda publicidad á esta subasta por me
dio del Boletin oficial y demás anuncios que esti* 
me , advi r t iéndole que el*remaieae ba de verifi
cad en esla dirección general de reuias unidas el 
dia 9 de dtcierrb e p róx imo ir medirtn. ^ del re
r ibo de esta orden y de su cumplimiento ** r " 
virá V . S, darla aviso fin dernnra." 

E n su puntual observaniia lu bago saber al 
públ ico por medio riel presente periódico» Tole
do IJí de noiiembre de 1S37-—Dc mingo LcpcE 
de Castro. 

E l seflor conta<li>r de renta* de esta provincia*¿ quien 
pedí informe sobre varioa particulares, me dice entre 
otrai cosa* lo qne ligae: 

«Para eviur , pura, orna reclamaciones de igual 
naturaliza, que pudieran producirse, erremoa *erh mu/ 
oportuno que V- 3-, por medio del llolctin oüeial de la 
provincia, previniese á ios comuioaados de apreaua dea-
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r*chados t imo por la intendencia cuanto poi Ju tub-
delegaciones de Ocafle y Tataicre, dejen dc dirijir «u 
acción contra loa ayuntamiento* por l u aumu que ten
gan suminiatredaa y eiteo pendíante* de liquidación 7 
abono, eiijieodode dicnu corporaciones uoa certificación 
qoe acredite au total importa, cuyo documento unirán 
al espediente de au cometido á los efectos oportunos; 
designando á los ayuntamientos el plato que considere 
neceurio para qne después de vencido cada trimestre 
acudan á recojer da la intervención del ejército da Cani
lla la Nueva el documento correspondiente, que pre
se otarán en l u reapectivu oficio** de rentu á fio de qoe 
por e l l u lea sea abonado " 

Lo qoe pongo en conocimiento de todos loa comiiio-
nados procedente* de esta intendencia y sobdelrgaciones 
de los partidos por medio dei presente periódico para ao 
puntual y exacto cumplí oriento. Toledo 34 de noviembre 
de 1837..^Domingo Lopes de Castro-

Se hace saber al público que bailándose va
cante la subdelegacion de rentas nacionales de) 
partido de Ooifia, subalterna de esta intendencia, 
y debiéndose proceder á la propuesta en terna 
para su provisión por el*Excmo. Sr. superin
tendente general de Hacienda pública, se admi
ten memoriales por el tremí no de diez dias, cuyos 
aspirantes a la indicada subdelegacion bao de reu
ní las cualidades* y requisitos de instrucción, 
idoneidad, y sobre todo decidida adhesión a la 
justa causa da la libertad y trono constitucional. 
Dichos memoriales se presentaránen la secretaria 
de esta intendencia. Toledo 25 de noviembre 
de A837. —Domingo López de Castro. 

axaiTaios D C auoarrzacioiv* 

La comiaion principal de arbitrios de amortiza 
cion de eata provincia eo oficio del dia me dice. 

uNo habiendo sido suficientes laa repetidas ór
denes que basta ahora se ban comunicado por 
V. S. á todas las justicias de los pueblos de esta 
provincia, para que bajo de sn responsabilidad 
hiciesen á los recaudadoresó personas respectivas 
encargadas eo el percibo del medio por ciento de hi' 
potecas, riodíeseo cuenta de aus ingresos con en
trega de las cantidades que existiesen eo su poder, 
y nota de loa débitos que multasen por este de
recho; por lo tanto, y 0 0 pudiendo mirar coo ioí 
diferencia semejante abandono^ espero ae sirva 
V. S. producir de nuevo eo el Boletín oficial su 
orden mas terminante á fin de que las espresadaa 
justicia- hagan á los recaudadores y personas en
cargadas de dicho derecho, ae presenten en e? 
término preciso de ocho dias eo las reapectivaa 
comisiones de amortización con laa indicadas 
cuentas y sus producto*, abriendo aquellas dea 
ríe la última que tengan rendida; en el concepto 
que H la que no lo verifique se la despachará un 
plantón. Asimismo ae servirá V . S . hacer entender 
álas referidas justicias, haganque los recaudadores 
y deudores del derechodeberencias, mejoras y le> 
gados, se presenten á pagar sus descubiertos i 

igualmente loa poseedores de vínculos v 
raxgos, todo bajo de la misma pena." J m i * o -

L o p roduc ido anteriormente p ó r c l P 
dado p r i n c i p a l conforme ¿ ao alribucio < i o ' 
fla maa y maa el celo de las justicial i ' 
compete, paraque t o m a n d o « n a u c o n s i d e r a ^ 1 * 0 * * 
asunto que á su sencil lez r e ú n e el interés 7°"°* 
muevan con la mayor , fel icidad. * 

N o h a b r á acaso c iudadano alguno que n o * 
ta con la m o c i ó n maa tierna la falta de f J j * 
p ú b l i c o s para atender á sus lejitimas C i r - I s 

s e r á n tan exactos que por su parle presentfn \l 
descubiertos eo laa cajas respectivas paraba 
frente a aqnel iae: la experiencia lo acreditara 
a¡ fuese afirmativamente gus ta ré el doble p | t c / 
de objeto U o importante , e v i t á n d o m e el d i L s í I 
de apremios que eo otro caso t e n d r é la precisión 
de dic tar b ien á mi pesar. Dios guarde á VV 
muchos anos. T o l e d o 21* de noviembre de \837 
— D o m i n g o L ó p e z de Castro.—Sres. justicies cow. 
ti tuciooalev de esta p r o v i n c i a . 

Anuncio nú tn. 7 5 . 
A virtud del real decreto de venta de bienes atrio, 

nales ha iido pedida y ejecutada en eita provincia lt* 
tasacioo de la finca liguiente; 

Uoa dehesa titulada Palomilla, termino dc ArjeV 
qne pertenecid á Ju monjas da Santa Isabel de eata ciu
dad, de caber 1045 fanegas de tierra para pasta, coa 
aprovechamiento de leñas de la m i r je o del rio Tajo y 
algo dc retama en toda la dehesa, tusds ea venta es 
608.930 ra. y en reota en 18.967 ra. vo. 

Lo qne ae anuncia al público para iu conocimiento, 
j al interesado que ha pedido la tasación i loi fine*pre
venidos eo el art. 16 de ls instrucción de 1? de marta 
del arto último. Toledo a i de noviembre de s0J7-=E1 
comisionado principal de Joa arbitrios de amortiudon,, 
Pucoal Nufio de Ja Rosa. 

Anuncio núm. 76. 
Avirtud del real decreto para la venta de bienea na

cional ea ha sido pedida y ejecutada en esta provincia la 
tasación de las fincas siguientes. 

Que pertenecieron á las monju de Torrijos, t i tuer
ta* de tierra labrant ía , eo termino del Carpió de Tijo, 
qne componen ic^B fanegas de todu clases j 37 o U f * 
tirada* por capitalización eo a4 - 0 3J » • 7 1 1 rar*L 7 
renta 7 3 9 rs. vn. 

L o que se hace saber al pdblico para sa con orinien
to, y al interesado que tiene pedida la tasación i 1 » * ' 
oes prevenido* en el art, 16 de la instrucción de i - « 
marzo del antedicho afio Toledo sa de ooviepDfJf 
i837-r=:El eomisiooado^rincipal de los ai bit ños da 
tiza cion, Pascual Nodo de la Roaa. 

AVISO O F I C I A L , 

Por disposición del señor intendrnle fobdeJegado * 
ai de « t a provincia >e ha señalado el di* $ « 
.bre prdaimo y hora de I u die* de so 

o. remates en pdblic. £ L.,n-
te lo* puebJoa rru* comprenden los partido* acJ 

, nombre e*t* riuda*\'« 

rentat 
ciern 
1 
de loa puenio* q 
mentó decimal á qu* da 
ae han de verificar en la audiencia de au ^¿¡¿L. 
unte D . Dámaso de la Torre, epejioaoo 1 1 ^ ^ 
cion, quien manifestará Ju ccDdicione*. Toledo 4 
vlembre de 1837—Domingo Lopea de w 

Toledo: Impremía del Editor V. /* de Cea* 
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